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abaixo para realização de melhorias na rede elétrica. Durante o período de isolamento social para 
conter o avanço do coronavírus, estamos fazendo somente desligamentos emergenciais que são 
extremamente necessários para evitar possíveis falhas no fornecimento de energia de nossos clientes.

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Estamos com você, mesmo à distância.

Dia: 12/05/2022
Horário Endereço Nº Deslig.

SUMIDOURO
13:00 às 17:00 Estrada de Soledade I - Bomba - Soledade - Sumidouro 17404027

BOM JARDIM
13:00 às 17:00 Sítio dos Eucaliptos - Barra Alegre - Bom Jardim 17409999

TRAJANO DE MORAIS
12:00 às 16:00 Fazenda Barra do Canteiro - Monte Café - Trajano de Morais 17410889

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj) aprovou, em segunda discussão, na 
última quarta-feira, 4, o projeto de lei 15, de 2019, 
de autoria do deputado estadual Márcio Canella 
( foto). A medida cita especifi camente os docu-
mentos que poderão ser solicitados gratuitamente 
por pessoas que tenham sofrido consequências 
de catástrofes naturais, como enchentes e desliza-
mentos. O texto segue para o governador Cláudio 
Castro, que tem até 15 dias úteis para sancionar 
ou vetar a proposta.

A medida aperfeiçoa a lei 6.643/13, que já ga-

rante a isenção do pagamento da taxa de emissão 
da segunda via de documentos. O novo projeto 
cita especifi camente os documentos que terão 
isenção da taxa. São eles: identidade, Carteira 
Nacional de Habilitação, certidão de nascimento 
e de casamento, além do Certifi cado de Registro 
e Licenciamento de Veículos (CRLV), contratos e 
escrituras públicas de qualquer natureza.

O texto também obriga os estabelecimentos que 
emitem esses documentos a divulgar a gratuidade 
da segunda via para as pessoas atingidas pelas 
catástrofes naturais.

VÍTIMAS DE DESASTRES NATURAIS

Projeto prevê isenção de taxa
para segunda via de documentos

Medida aperfeiçoa a lei federal 6.643/13, 
que já garante a isenção do pagamento 

da taxa de emissão da segunda via
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Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal
de Nova Friburgo

RESOLUÇÃO LEGISLATIVA Nº 2.545
A CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA FRIBURGO decreta e eu promulgo a seguinte 

Resolução Legislativa:
 
Indica os profi ssionais à homenagem Profi ssional da Educação Nota 10, relativos 

ao ano de 2022.
Art. 1º Apresenta, conforme o art. 5º da Resolução Legislativa nº 2.205, de 20 de 

maio de 2016, os profi ssionais da educação indicados a receberem a homenagem 
“Profi ssional da Educação Nota 10” no ano de 2022, com os respectivos Vereadores 
autores das indicações, abaixo relacionados:

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
 

 Nova Friburgo, 04 de maio de 2022.

VEREADOR WELLINGTON DA SILVA MOREIRA
PRESIDENTE

 Vereador Joelson José de Almeida Martins – 1º Vice-Presidente
Vereador André Luiz Silva de Morais – 2ª Vice-Presidente

Vereador José Carlos Schuvalwb - 1º Secretário
Vereadora Vanderléia Pereira Lima - 2º Secretário

AUTORIA: COMISSÂO DE EDUCAÇÃO E CULTURA – P. 118/2022

P O R T A R I A  Nº 2.704/2022

O VEREADOR WELLINGTON MOREIRA, Presidente da Câmara Municipal de 
Nova Friburgo, no uso de suas atribuições legais...

R E S O L V E

Exonerar, a pedido, a servidora TICIANE CRISTINA DE SOUZA TORRES do 
cargo de provimento em comissão de Assessora Parlamentar de Expediente da Ve-
readora Priscilla Pitta, com efeitos a partir do dia 03 de maio de 2022.

  
Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Nova Friburgo, 06 de maio de 2022.

VEREADOR WELLINGTON MOREIRA
PRESIDENTE

Um estudo encomen-
dado pelas federações das 
Indústrias do Estado do Rio 
(Firjan) e da Agricultura do 
Estado (Faerj) à Fundação 
Getúlio Vargas Agro, diag-
nosticou o agronegócio 
fl uminense – que ao longo 
de 25 anos, perdeu R$ 1 bi-
lhão em valor de produção 
e teve a maior redução de 
área plantada do Brasil. O 
“Diagnóstico do Agrone-
gócio Fluminense”, apre-
sentado na última reunião 
do Conselho Empresarial 
de Agronegócios, Alimen-
tos e Bebidas da Firjan, é 
o primeiro passo na bus-
ca por um plano de ação 
para revitalizar as cadeias 
produtivas do agronegócio 
fl uminense, tendo em vista 
que o Rio é o segundo maior 
mercado consumidor do 
Brasil.

O estudo mostra o Rio 
na última colocação do 
país em quantidade de 
área plantada. Ao longo 
de 25 anos, de 1995 a 2020, 
a queda foi de - 62,4%, a 
maior redução do Brasil - 
enquanto a média nacional 
aumentou em proporções 
semelhantes (+ 60,8%), o 
que gerou uma perda de 
R$ 1 bilhão no período, 
considerando os dados já 
defl acionados. Em termos 
de valor real de produção, 
o Estado do Rio está na 
antepenúltima colocação 
(- 32,2%). Para o Conselho 
de Agronegócio da Firjan, 
esta é uma amostra da ur-
gência em se recuperar o 
setor, que tem um enorme 
potencial, após décadas de 

falta de investimentos dos 
governos e da ausência de 
políticas públicas voltadas 
ao Agronegócio e à Indús-
tria de Alimentos.

Em versão preliminar, 
este foi o primeiro módulo 
do “Diagnóstico do Agrone-
gócio Fluminense”. O pró-
ximo passo é uma análise 
por parte dos membros do 
Conselho de Agronegócios 
da Firjan, que vão eleger 
cinco principais cadeias 
produtivas para serem alvo 
de um segundo módulo do 
estudo, com o objetivo de 
se aprofundar nos dados 
e definir as propostas de 
políticas públicas e desen-
volvimentistas em prol do 
setor.

RIO, 
IMPORTADOR 
DE ALIMENTOS

Um exemplo da queda de 
produção – e do potencial – 
do agronegócio fl uminen-
se se revela em itens como 
ovos e leite, dos quais o Rio 
se tornou grande “importa-
dor” de outros estados. Em 
2020, a estimativa de con-
sumo anual no estado foi, 
respectivamente, de mais 
de quatro bilhões de uni-
dades e 2,8 bilhões de litros 
– enquanto a agroindústria 
fluminense produziu 216 
milhões de unidades e 443 
milhões de litros. Ou seja, 
a produção fluminense é 
capaz de atender apenas 
5,4% da demanda interna 
de ovos, e 15,4% da de lei-
te - o que, por outro lado, 
demonstra o tamanho do 

Firjan apresenta diagnóstico 
do mercado agro fl uminense

Estudo fez um mapeamento que identifi cou forte queda 
na área plantada do Rio, mas identifi cou oportunidades 

de desenvolvimento da cadeia produtiva

potencial de desenvolvimento 
da agroindústria do Rio.

CAFÉ: RIO TEM 
A SEXTA MAIOR 
PRODUTIVIDADE 
DO PAÍS

O estudo também destaca 
os produtos que mais têm 
valor de produção no agro-
negócio fl uminense, como o 
café arábica: o Estado do Rio 
está entre as seis unidades da 
federação com maior produ-
tividade, e alcançou a segun-
da maior área plantada do 
estado (11,2%) – atrás apenas 
da cana-de-açúcar (48,4%). 
Mas o café germinado em solo 
fl uminense representa ape-
nas 0,4% do valor de produção 
agrícola nacional.

Um dos exemplos do po-
tencial fluminense vem do 

Noroeste, responsável por 
cerca de 80% da produção de 
café do Rio, num total de R$ 
75,8 milhões em receita anual. 
Só o município de Varre-Sai 
responde por 45% do cultivo 
estadual, de acordo com a 
Emater-Rio. Para chegar ao 
atual patamar, os produtores 
locais investiram em genética 
de mudas, controle sanitário 
das lavouras e fertilidade do 
solo.

Para os conselheiros que 
acompanharam a apresenta-
ção do estudo, alguns dos prin-
cipais entraves para o desen-
volvimento da agroindústria 
são a concorrência tributária 
e a cadeia de insumos, já que 
o Rio é dependente de outros 
estados – o que encarece o 
custeio e diminui a compe-
titividade da agroindústria 
fl uminense.

HENRIQUE PINHEIRO


